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Humanos a partir 
da literatura

VocŒ tambØm encontra neste guia 

informaçıes sobre:

� a literatura como direito humano; 

� o desenvolvimento da empatia

a partir da literatura;

� a importância de uma curadoria 

plural de livros;

� e um passo a passo de como 

montar um clube do livro sobre 

Direitos Humanos.
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Sobre
este guia

VocŒ acredita que as histórias tŒm o poder de despertar a 

empatia? Quer compartilhar suas impressıes de leitura de 

forma coletiva? Gostaria de conhecer novas perspectivas 

e discutir temas ligados a Direitos Humanos? VocŒ tem 

vontade de fazer um clube do livro, mas nªo sabe por onde 

começar?

Entªo, este guia Ø para vocŒ.

O �Dez roteiros para dialogar sobre Direitos Humanos a 

partir da literatura� Ø uma iniciativa do Instituto Aurora 

para Educaçªo em Direitos Humanos, com o objetivo de 

compartilhar as experiŒncias que tivemos no nosso primeiro 

ano de clube do livro. Neste guia, vocŒ irÆ encontrar dez 

roteiros para rodas de conversa referentes a dez livros com 

temÆticas sobre Direitos Humanos e, tambØm, dicas de 

organizaçªo de um clube do livro. Esses livros compuseram a 

ediçªo 2019 do Aurora Clube do Livro.



Sobre o
Instituto
Aurora
Com atuaçªo desde 2017, o Instituto Aurora para Educaçªo 

em Direitos Humanos tem como missªo educar em direitos 

humanos, ampliando a compreensªo do tema e promovendo 

diÆlogos para o reconhecimento das diferenças e a construçªo 

da paz. Fazemos isso por meio de açıes educativas de forma 

dialógica, plural e despolarizada.

Por acreditarmos que a educaçªo em direitos humanos 

precisa passar pela sociedade como um todo, nosso trabalho 

se destina a diversos pœblicos: meninas, juventudes, mulheres, 

servidores pœblicos e cidadªs e cidadªos de modo geral.

Almejamos integrar um país socialmente justo, livre 

de desigualdades e preconceitos. Por isso, estamos 

comprometidas com a Agenda 2030 da ONU, na 

construçªo de uma sociedade que seja digna para todas as 

pessoas.
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Por que usar a
literatura para
falar sobre
Direitos Humanos?
As histórias tŒm o poder de estimular adultos e crianças

a se entenderem e entenderem o outro, colocando-se

em seu lugar.

Alguns pesquisadores tŒm estudado a relaçªo entre �cçªo 

e empatia, mostrando que à medida que a �cçªo simula 

uma espØcie de mundo social, ela provoca uma maior 

compreensªo dos dilemas e sentimentos de outras pessoas, 

desenvolvendo empatia. Dentre esses pesquisadores estÆ o 

psicólogo canadense Keith Oatley1. Ele nos traz a ideia de que 

quando somos apresentados a uma situaçªo com a qual nªo 

temos necessariamente contato, estamos sendo estimulados 

a uma nova visªo de uma realidade diferente da nossa, o que 

possibilita com que possamos enxergar questıes sociais de 

uma forma mais próxima e atØ mesmo pessoal.

Complementar a essa ideia, a historiadora Lynn Hunt2, 

nascida no PanamÆ e criada nos Estados Unidos, dedica 

 1 NIETO, Marya. 
Ler �cçªo nos torna mais 
empÆticos. El País, 2016. 

Disponível no link.

 2 HUNT, Lynn. 
A invençªo dos direitos 
humanos: uma história. 

Sªo Paulo: Companhia das 
Letras, 2009. 
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 3 CANDIDO, Antonio. 
O direito à literatura. In: 

VÆrios Escritos. Sªo Paulo: 
Ouro Sobre Azul, 2004.

alguns capítulos do seu livro �A invençªo dos direitos humanos� para 

narrar como, no sØculo XVIII, os leitores de romances aprenderam 

a estender o seu alcance de empatia. Ela a�rma que a empatia era 

comumente reservada aos seus pares - pessoas que pertencessem 

ao seu convívio e a sua classe social. Por meio da leitura de romances 

como �Pamela� e �Clarissa�, de Samuel Richardson, e �Jœlia�, de 

Jean-Jacques Rousseau, despertou-se um sentimento de empatia 

que ultrapassou as fronteiras sociais. As perspectivas de Hunt nos 

faz vislumbrar que com o envolvimento nas histórias, os leitores se 

tornam mais conscientes da capacidade que existe em si próprios, e 

tambØm da capacidade que existe nas outras pessoas.

A leitura de romances nªo foi a œnica forma de se adquirir capacidade 

de identi�caçªo por meio de linhas sociais, mas foi bastante 

importante neste processo. A �nalizaçªo da leitura de uma obra pode 

nos despertar para a percepçªo da individualidade que os outros 

possuem e, ao mesmo tempo, fazer com que nos sintamos solitÆrios e 

sejamos levados para a nossa própria individualidade.

Em seu ensaio �O direito à literatura�3, o intelectual brasileiro

Antonio Candido defende que a literatura humaniza, permitindo com 

que desenvolvamos a nossa individualidade inseridos em um contexto 

que representa o coletivo. E, por isso, para ele, a literatura tambØm Ø 

um direito humano.

Candido nos faz uma pergunta central: o que Ø indispensÆvel para 

nós? Ele sugere que o indispensÆvel nªo Ø apenas aquilo que assegura 

a sobrevivŒncia física em níveis decentes, como o alimento para 
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a necessidade da fome, mas tambØm aqueles bens que garantem 

o atendimento de outras necessidades da integralidade humana. 

Por exemplo, as necessidades psicossociais sªo atendidas na 

construçªo de relacionamentos interpessoais; e as necessidades de 

autorrealizaçªo podem ser supridas pelo exercício da capacidade de 

imaginar, desenvolver o autoconhecimento e a empatia. 

No artigo brasileiro �O direito ao (in)compressível: arte, cidade, 

paisagem e transformaçªo social�4, vemos o pensamento de 

Antonio Candido sendo ampliado. As autoras do artigo nos lembram 

do contexto em que o ensaio foi escrito, que era o do início da 

redemocratizaçªo do Brasil, no ano de 1988. Elas a�rmam que, para 

Candido, a literatura simboliza a reivindicaçªo de outros direitos, 

como o da educaçªo de qualidade, possibilitando com que as pessoas 

saibam ler, e trabalho com cargas horÆrias justas, oportunizando um 

tempo livre e de descanso para mente, em que a literatura e outras 

artes poderiam ser apreciadas.  

Na literatura, alØm do conhecimento que vem da visªo de mundo 

do autor, hÆ tambØm níveis de conhecimento intencional, que sªo 

planejados por quem escreve e conscientemente assimilados por 

quem lŒ. A pesquisadora em estudos linguísticos Fabiane Pereira5 

a�rma que a literatura fomenta a imaginaçªo, a criticidade e a 

humanizaçªo, tornando as pessoas mais participativas na sociedade e 

com potencialidade para compreender o outro. Para ela, isso, sim, Ø 

um verdadeiro direito. 

 4 LIMA, Catharina P. C. 
S et al. O direito ao (in) 

compressível: arte, cidade, 
paisagem e transformaçªo 

social. RUA, v. 23, n. 2, 
p. 291-309, 5 dez. 2017.. 

Link.

 5 PEREIRA, Fabiane 
Aparecida. O direito 

à literatura: �sonho 
acordado� das civilizaçıes. 

Revista Primeira Escrita, 
Aquidauana, n. 3, p. 175-

189, dez. 2016.
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Nas atividades anuais que o Instituto Aurora promove e 

que envolvem literatura, a escolha das leituras do ano Ø 

feita de forma minuciosa, para que a discussªo sobre temas 

relacionados a Direitos Humanos seja pertinente, e para que 

os participantes entrem em contato com realidades diversas, 

com autores e autoras com diferentes lugares de fala, com 

temas variados, valorizando-se a produçªo nacional.

 

Os livros, os 
participantes, os 
sentimentos e as 
discussıes
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DEPOIMENTOS DE

PARTICIPANTES DO CLUBE

A experiŒncia com o clube de leitura Ø repleta de afetos. Primeiro, 

porque Ø muito legal pertencer a algum lugar. Depois, porque, a partir 

da mediaçªo, o clube desperta em nós memórias de nossa infância, 

recordaçıes, questionamentos variados. Em seguida, o clube permite 

que diferentes culturas, relatos, vivŒncias cheguem atØ nós a partir das 

leituras escolhidas. Assim, temos acesso a conteœdos que, se nªo fosse 

pelos livros, talvez jamais nos aproximÆssemos tanto. E, por �m, ele 

transforma uma experiŒncia, geralmente solitÆria, em uma atividade 

coletiva. E a coletividade tem uma coisa especial que Ø a partilha. 

O tempo de conversar, ouvir o outro, entender de que forma aquela 

leitura chegou em outra pessoa, ou porque aquele trecho causou 

tanto sentimento. Isso nenhuma resenha, nenhuma tecnologia faz. A 

coletividade e a presença trazem emoçªo, empatia, diferentes visıes de 

mundo, troca, encontros e pessoas. E as pessoas ainda sªo as narrativas 

mais incríveis que podemos conhecer� - Ivana Lemos, professora e artista 

visual.

A graduaçªo nos cerca de leituras tØcnicas e obrigatórias que no dia a 

dia acabam por nos distanciar do prazer da literatura e das re�exıes por 

ela trazidas. O clube do livro me foi apresentado por uma grande amiga 

e desde entªo tem me trazido a alegria de ler histórias desa�adoras. 

Por vezes doces, por vezes desconfortÆveis, mas que instigam profunda 

re�exªo. Tem sido para mim uma experiŒncia enriquecedora e de 

construçªo. Um momento de trocas onde conheci autoras, histórias e 

pessoas incríveis e inspiradoras� - Julia Voguel, estudante de Direito.

�

�
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O clube do livro veio ao encontro ao momento em que estou, de muita 

ânsia por conhecer novas culturas, novos autores, novos olhares perante 

o mundo e a humanidade... Mas algo que tem me tocado muito, que 

transcende ao momento da leitura, sªo nossos encontros. Poder ouvir 

outras pessoas que trazem uma nova percepçªo do livro carregada de 

histórias e experiŒncias pessoais Ø extremamente enriquecedor. Gosto de 

saber como as pessoas tŒm lidado com suas dores, como tŒm conseguido 

transformÆ-las em ��ores�, e o livro, em sua œltima instância, torna-se 

uma ponte, um motivo para ligar essas histórias, pra gente se encontrar 

e, encontrar com a humanidade de cada um. No �m das contas, ler o 

livro acaba sendo apenas um detalhe diante de todas as possibilidades 

que nascem quando pessoas decidem se reunir para falar, colocar em 

questªo, debater um tema que, no fundo, fala sobre como sermos 

melhores e como o mundo ser um lugar digno de se viver para todos.� - 

Laiza Marinho, psicóloga e fotógrafa.

�
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Organizaçªo do 
Clube do Livro

Antes do 
encontro

DEFINIR O FORMATO E A PERIODICIDADE

Antes da pandemia de Covid-19, o Aurora Clube do Livro era 

realizado em formato presencial e itinerante, em espaços diferentes 

da cidade (como cafØs, livrarias, espaços culturais, bibliotecas, 

parques). No entanto, em 2020, realizamos as nossas rodas de 

conversa literÆrias em formato online, por meio de uma plataforma de 

videoconferŒncia. 

Nossos encontros tinham 1h30 de duraçªo, em ambos os formatos. 

Vale dizer que sempre escolhemos um livro para ser lido por mŒs, 

iniciando nossas atividades em março e �nalizando em dezembro. 

Essa Ø uma dica que damos, pois assim, os primeiros meses do ano 

podem servir para a organizaçªo das atividades. 

A escolha da periodicidade pode interferir na curadoria dos livros. 

FAZER A CURADORIA DOS LIVROS 

A curadoria de livros Ø pensada de forma que eles possam estimular 

a discussªo de assuntos que sªo importantes para o Instituto Aurora, 

como desigualdades e preconceitos, aliados a diferentes temas 

retratados nos enredos das obras.

Sempre que possível, tambØm Ø feita uma conexªo entre o tema do 

livro e temas mais evidentes naquele mŒs do ano. Por exemplo, em 19 

de junho Ø celebrado o Dia do Migrante e, neste mŒs em 2019, lemos 
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�No Seu Pescoço�, de Chimamanda Ngozie Adichie, livro que traz a 

temÆtica da migraçªo em vÆrios de seus contos.

A escolha dos livros tambØm Ø feita considerando a pluralidade e 

valorizando histórias de países da AmØrica Latina, do continente 

africano e asiÆtico e do Oriente MØdio.

Os livros selecionados tŒm, em mØdia, 200 a 300 pÆginas, de forma 

que a leitura possa ser mais facilmente incorporada na rotina do 

participante, estimulando a participar dos encontros.

Se tivermos 20 dias de divulgaçªo e um livro de cerca de 200 pÆginas, a 

leitura nªo se torna pesada na rotina do participante. Ele poderÆ ler cerca 

de 10 pÆginas por dia. 

DIVULGAR

Antes dos encontros, sªo divulgadas as leituras de cada mŒs, com 

cerca de 20 dias de antecedŒncia, para que os participantes tenham 

tempo de ler os livros previamente. A nossa divulgaçªo Ø feita de 

forma online (newsletter e redes sociais). 

Pela nossa experiŒncia, esses canais atraem mais pœblico do que cartazes 

físicos em espaços como universidades e cafØs. 

Quem nªo leu o livro inteiro, ou mesmo nªo conseguiu ler nada, 

tambØm Ø encorajado a participar dos encontros, pois o objetivo Ø que 

a discussªo extrapole o enredo do livro, e todos possam contribuir.

PREPARAR O ESPA˙O

Seja em um espaço físico ou virtual, Ø importante checar algumas 

horas antes do evento se estÆ tudo certo. Se for um espaço físico, 

veja se Ø possível que os participantes se sentem em círculo - isso Ø 

importante para a nossa metodologia, de modo que todas as pessoas 

possam se ver. Se for em espaço virtual, cheque se a plataforma que 
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No dia do 
encontro

Durante o 
encontro

irÆ utilizar estÆ funcionando corretamente, familiarize-se com esse 

espaço, faça um teste com o som e com o vídeo. 

É acolhedor que o an�triªo deixe o espaço jÆ preparado. No espaço 

físico, vale jÆ dispor as cadeiras em círculo. No espaço virtual, vale 

esperÆ-los com uma mœsica e uma tela de boas-vindas. 

FACILITAR UMA RODA DE CONVERSA:

� A pessoa facilitadora da conversa recebe os participantes.

� Enquanto aguarda as pessoas, vocŒ pode deixar uma mœsica ligada 

ou uma tela de boas-vindas.

� Conforme as pessoas forem chegando, peça para elas incluírem 

um nœmero (que serÆ dito por vocŒ, de acordo com a ordem de 

entrada) na frente de seus nomes. Ou, vÆ inserindo no chat o 

nome dos participantes ao lado de cada nœmero em uma lista. Isso 

facilitarÆ para que cada uma saiba a hora de falar posteriormente. Na 

metodologia presencial, hÆ um objeto de fala que passa de pessoa a 

pessoa indicando a vez de cada uma compartilhar. Na adaptaçªo para 

o online, a forma numØrica ajuda a sinalizar uma ordem de fala, uma 

vez que cada uma saberÆ a sua vez, sem que a facilitadora precise �car 

chamando. 

� Com todos os participantes prontos, dŒ início à conversa.

� Antes das rodadas de perguntas em si, sugerimos iniciar os 

encontros com uma atividade de abertura (uma espØcie de quebra-

gelo), seguida de uma rodada de apresentaçªo dos presentes, na qual 

todos dizem seus nomes e como estªo se sentindo, inclusive vocŒ.
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� Na sequŒncia, proponha combinados, como respeitar a vez de cada 

um na hora da fala, exercitar o nªo-julgamento. Esses combinados 

podem ser feitos de modo colaborativo. 

� Entªo, inicie as rodadas de perguntas. A ideia Ø que cada pergunta 

seja feita em uma rodada, dando espaço para que as pessoas pensem 

e se expressem. É aqui que os nœmeros serªo utilizados. Proponha 

que cada um responda na sua vez. 

� No �nal, agradeça a participaçªo de todas as pessoas e faça um 

encerramento perguntando como todos estªo saindo do encontro. 

VocŒ tambØm pode fazer um registro - foto ou print de tela - para 

futura divulgaçªo do tempo relevante que passaram juntos

O que faz uma pessoa mediadora? A funçªo de quem faz a mediaçªo 

Ø de auxiliar no diÆlogo, lançando comentÆrios e perguntas que 

direcionem a conversa, sem monopolizar a fala. É importante que a 

pessoa mediadora tenha lido o livro todo e esteja com o seu roteiro de

 facilitaçªo da conversa em mªos, para se sentir mais segura.

SUGESTÕES DE PERGUNTA �QUEBRA�GELO� 

�INDEPENDENTE DO LIVRO�:

01. VocŒ quer recomendar algum livro que leu recentemente e que 

tenha gostado?

02. VocŒ gostaria de recomendar um/a autor/a cuja obra tenha a ver 

com o tema que vamos discutir hoje?

03. VocŒ se lembra de algum livro que tenha uma importância na sua 

vida e gostaria de recomendar?

04. O que mais chamou a sua atençªo no livro deste mŒs?

05. O que vocŒ mais gostou na leitura deste mŒs?
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06. Qual personagem ou momento da história mais representa vocŒ 

hoje?

07. O que vocŒ esperava desse livro quando leu o título?

08. Se a sua vida fosse um gŒnero literÆrio, qual seria?

09. VocŒ poderia compartilhar alguma palavra ou conceito novo 

aprendido nesse œltimo mŒs?  

10. Para quem vocŒ gostaria de indicar esse livro ou livros sobre esse 

tema?

Neste guia, apresentamos temas e perguntas que sugerimos para 

serem abordados durante os encontros. PorØm, sabemos que a 

conversa Ø dinâmica e podem surgir outras questıes trazidas pelos 

participantes, a partir de suas leituras. Todas essas contribuiçıes sªo 

bem-vindas para a construçªo coletiva.
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Roteiros


























